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PROGRAMA 

 

A disciplina discute algumas contribuições da antropologia para abordar as relações interétnicas, 

tendo como foco etnográfico, embora não exclusivamente, as relações interétnicas entre indígenas e 

brancos no Brasil. Os textos escolhidos no programa abordam a temática de povos indígenas e 

Estados nacionais. Após discutir as teorias clássicas do contato interétnico no Brasil principalmente 

as noções de “aculturação”, “transfiguração étnica”, “fricção interétnica”, e “situação histórica”, 

seguem; repensando o contato interétnico; o estudo de grupos étnicos e etnicidade; a questão das 

relações entre grupos étnicos; etnicidade e nacionalidade em fronteiras; algumas reflexões sobre o 

indigenismo no Brasil e o papel do antropólogo na prática indigenista, incluindo uma discussão 

sobre laudos periciais e pesquisas participativas/colaborativas; etnicidade, política e reelaboração 

cultural; o estudo de sistemas interétnicos em outros continentes – exemplos da Austrália e do 

Canadá; e identidades étnicas e Estados nacionais. O programa adota um recorte etnográfico, 

focalizando algumas questões atuais como o papel do antropólogo na prática indigenista, no 

contexto do indigenismo contemporâneo marcado pela luta dos povos indígenas frente ao Estado 

para a reivindicação de seus direitos específicos; 

Para maximizar a participação dos alunos, as aulas serão organizadas sob forma de seminários onde 

serão apresentados e discutidos os textos do programa.  

A avaliação final resultará dos seguintes critérios: 1) a participação ativa nas aulas na apresentação e 

discussão dos textos do programa e também um seminário individual de uma resenha de um livro 

que aborda a temática da disciplina - no final do Programa há uma lista de livros sugeridos que, 

obviamente, não esgota as possibilidades, ou um seminário individual em que o/a aluno/a apresenta 

seu projeto de pesquisa usando pelo menos seis textos deste programa (menção peso um); b) dois 

ensaios escritos ao longo do semestre sobre temas diretamente relacionados às leituras da disciplina 
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(incluindo Leitura Complementar) que serão divulgados durante o semestre – cada ensaio deverá ser 

entre 7 e 12 páginas de texto, mais as referências bibliográficas no final; espaço duplo entrelinhas; 

fonte Times New Roman de tamanho 12 - (menção peso um, para cada ensaio). A menção final será 

a soma das menções dividida por três. 

A divisão deste Programa em textos por aula é provisória, e sujeita a pequenas modificações 

conforme o andamento da turma. O Programa pode sofrer pequenas modificações ao longo do 

semestre conforme os interesses das/os alunas/os. A presença em sala de aula é obrigatória. 

Qualquer ausência deverá ser excepcional e devidamente justificada ao professor. A leitura 

dos textos antes das aulas é imprescindível. 

 

AULA 1   

Apresentação do Programa, do professor e das/os alunas/os. 

 

AULA 2 

O Estudo de Sistemas Interétnicos no Brasil 

Uma (re)leitura da análise de relações interétnicas no Brasil 

 

Os “estudos de aculturação” 

 

SCHADEN, Egon. 1969. “Os estudos de aculturação na etnologia brasileira”. Em. SCHADEN, 

Egon. Aculturação Indígena. São Paulo: Livraria Pioneira Editora: Editora da Universidade de 

São Paulo, p. 3-58. 
 

GALVÃO, Eduardo. 1979. Encontro de Sociedades: Índios e Brancos no Brasil. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra. “Estudos sobre a aculturação dos grupos indígenas do Brasil” p. 126-134. “Encontro de 

Sociedades Tribal e Nacional no Rio Negro, Amazonas” p. 257-271. 

 

A noção de “transfiguração étnica” 

 

RIBEIRO, Darcy. 1979 [1970]. Os Índios e a Civilização: a integração das populações indígenas no 

Brasil moderno. Petrópolis: Vozes, 3ª ed. Sobretudo: "Introdução" p. 7-17; "V. Política Indigenista 

Brasileira" p. 127-148; "O Problema Indígena" p. 191-197; "Colocação do Problema" p. 217-227; 

"Convívio e Contaminação" p. 272-316; "XII Conclusões: População Indígena Brasileira, Graus de 

Integração, Avaliação dos resultados da Integração" p. 431-435. 

 

O rompimento com os estudos de aculturação: A noção de “fricção interétnica” 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.1996 [1964]. O Índio e o Mundo dos Brancos. Campinas, SP: 

Editora da UNICAMP, (4ª edição). “Introdução: A Noção de Fricção Interétnica", p. 33-54. 

“Apêndice: Estudo de áreas de fricção interétnica do Brasil (Projeto de Pesquisa)”, p. 173-182. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1978. A Sociologia do Brasil Indígena. Brasília: UnB; Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro. Capítulo V, "O Índio na Consciência Nacional" p. 65-74, Capítulo VII, 

"Problemas e Hipóteses Relativos à Fricção Interétnica" p. 83-98. 
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Leitura Complementar 

PEIRANO, Mariza G.S. The Anthropology of Anthropology: The Brazilian Case, Doctoral Thesis, Harvard University, 

1981, (publicada em Série Antropologia Nº 110, DAN, UnB),  

Sobretudo: Capítulo 4: Indians and Territorial Integration, p.119-175. 

 

Leitura Complementar: O caso Krahó e os casos Suruí e Gaviões 

MELATTI, Julio Cezar. Índios e Criadores: A Situação dos Krahó na Área Pastoril do Tocantins. RJ: Monografias do 

I.C.S. - 3, 1967, 158p. 

 

LARAIA, Roque de Barros & Roberto da MATTA.. Índios e Castanheiros. R.J.: Paz e Terra, 1979 (1978), 203p. 

 

AULA 3 

A noção de “situação histórica” e a resposta de Roberto Cardoso de Oliveira 

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1988. "O Nosso Governo": Os Ticuna e o Regime Tutelar. 

São Paulo: Marco Zero; Brasília: MCT/CNPq, "Os Obstáculos ao Estudo do Contato" p. 24-59. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996. O Índio e o Mundo dos Brancos. Campinas, SP: 

Editora da UNICAMP (4ª edição) “Posfácio 1994 -Trinta anos depois”, p. 183-190. 

 

Repensando o Contato Interétnico 

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1999. “A problemática dos ‘índios misturados’ e os limites 

dos estudos americanistas: um encontro entre antropologia e história”, In: OLIVEIRA FILHO, João 

Pacheco de. Ensaios de Antropologia Histórica. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, p. 99-123. 

 

SAHLINS, Marshall. 1997a. “O ‘pessimismo sentimental’ a experiência etnográfica: Por que a 

cultura não é um ‘objeto’ em via de extinção (Parte I)”, Mana, 3 (1), p. 41-73. 

 

SAHLINS, Marshall. 1997b. “O ‘pessimismo sentimental’ a experiência etnográfica: Por que a 

cultura não é um ‘objeto’ em via de extinção (Parte II)”, Mana, 3 (2), p. 103-150. 

 

RAMOS, Alcida Rita. 2014. Povos Indígenas e a recusa da mercadoria. Série Antropologia, 

Brasília, DAN/UnB, No. 442, 39 p. 

 

AULA 4 

Etnologia  “clássica” e “contatualista”, etnologia indígena no Museu Nacional, UFRJ 

 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo, 1999. “Etnologia brasileira”. In: MICELI, Sérgio (Org.) O que 

ler na Ciência Social brasileira (1970-1995). Editora Sumaré/ANPOCS, p. 109-223. 

 

SILVA, Cristhian Teófilo da. 2011. “A rotinização brasiliense de um cisma etnológico: a propósito 

de uma ‘Etnologia Brasileira’”. In: RIBEIRO, Gustavo Lins; FERNANDES, Ana Maria; 

MARTINS, Carlos Benedito; TRAJANO FILHO, Wilson (Orgs,) As Ciências Sociais no Mundo 
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Contemporâneo: revisões e prospecções. Brasília: Letras Livres e EdUnB, p. 33-46. 

 

Terras de indígenas, quilombolas e populações tradicionais 

 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 2008. “Terras de preto, terras de santo, terras de índio - usos 

comum e conflito”. In: ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras de quilombo, terras de 

indígenas, "babaçuais livres", "castanhais do povo", faxinais e fundos de pasto: terras 

tradicionalmente ocupadas. 2ª ed., Manaus: PGSCA-UFAM, p. 133-162. 

 
Leiitura Complementar 

SHIRAISHI NETO, Joaquim. 2007. Decreto n. 6.040, de 7 de fevereiro de 2007. Institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. In: SHIRAISHI NETO, Joaquim. (Org.). Direitos 

dos povos e das comunidades tradicionais no Brasil: declarações, convenções internacionais e dispositivos jurídicos 

definidores de uma política nacional. Manaus: UEA. 

 

ALBERT, Bruce. “‘Ethnographic situation’ and ethnic movements: Notes on post-Malinowskian fieldwork”. Critique of 

Anthropology, vol. 17, no 1, 1997, p. 53-65. 

 

O Estudo de Grupos Étnicos e Etnicidade 

Grupo Étnico como tipo organizacional; identidade contrastiva: 

 

BARTH, Fredrik. 2000. "Os Grupos étnicos e suas fronteiras”. In: BARTH, Fredrik, (LASK, 

Tomke, org.), O Guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa, 

p. 25-67. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.1976. Identidade, Etnia e Estrutura Social. São Paulo: 

Pioneira. Capítulos I, Identidade Étnica, Identificação e Manipulação, p. 1-31. 

 

Etnicidade urbana 

 

COHEN, Abner (org.) 1974. Urban Ethnicity. London: Tavistock Publications. Introduction, The 

Lesson of Ethnicity, p. ix-xxiv. 

 
Leitura Complementar 

DESPRES, Leo. 1975.  A. Towards a theory of ethnic phenomena. In DESPRES, Leo A. (org.) Ethnicity and Resource 

Competition in Plural Societies. The Hague/Paris:Mouton Publishers.  p. 187-207. 

 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.1976.  Identidade, Etnia e Estrutura Social. São Paulo: Pioneira. Capítulo II, Um 

Conceito Antropológico da Identidade; e III, Processos de Articulação Étnica. p. 32-78 

. 
BARTH, Fredrik. "A análise da cultura nas sociedades complexas". In: BARTH, Fredrik, (LASK, Tomke, org.), 2000. O 

Guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa, p. 107-139. 

 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. 2009. Cultura com aspas e outros ensaios. São Paulo: Cosac 

Naify. Etnicidade: da cultura residual mas irredutível p. 235-244; Três peças de circunstância sobre 

direitos dos índios p. 245-258.  
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Publicados anteriormente in: CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Antropologia do Brasil. São 

Paulo: Brasiliense, 1987. Etnicidade: da cultura residual mas irredutível p. 97-108; Parecer sobre os 

critérios de identidade étnica, p. 113-119. 

  
Leitura Complementar 

BARTH, Fredrik.1984. Problems of Conceptualizing Cultural Pluralism, with Illustrations from Somar, Oman. In 

MAYBURY-LEWIS, David (org.) The Prospects for Plural Societies: (1982 Proceedings of The American Ethnological), 

Washington D.C.:The American Ethnological Society, p. 77-87. 

 
PAINE, Robert. 1999. Aboriginality, authenticity and the settler world, Chapter 4 In: COHEN, Anthony., (org.) 

Signifying Identities: anthropological perspectives on boundaries and contested values. London & New York: 

Routledge, p. 77-116. 

 

AULA 5 

As relações entre grupos étnicos 

 

BARTH, Fredrik. 2000. In: BARTH, Fredrik (org. LASK, Tomke) O guru, o iniciador e outras 

variações antropológicas, Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria. A identidade pathan e sua 

manutenção. p. 69-93.  

 

BAINES, Stephen G. 2010. “Conflitos interétnicos no rio Jauaperí”. In: ALMEIDA, Alfredo 

Wagner Berno de [et al]. (Orgs.) Mobilizações Étnicas e Transformações Sociais no Rio Negro. 

Manaus: UEA Edições, p. 105-126. 

 

BAINES, Stephen G. 1991. Capítulo IX - Os funcionários da Funai, In: BAINES, Stephen G. “É a 

Funai que sabe”: a frente de atração Waimiri-Atroari. CNPq; Museu Paraense Emílio Goeldi: 

Belém, p. 254-279. 

 
Leitura Complementar 

BUTT COLSON, Audrey, Routes of knowledge: an aspect of regional integration in the circum-Roraima area of the 

Guiana Highlands. Antropológica, 63-64, 1985, p.103-149. 

 

RAMOS, Alcida Rita. 1980. Hierarquia e Simbiose: Relações Intertribais no Brasil. São Paulo: HUCITEC, INL/MEC, 

"Capítulo I - Sanumá, Maiongong e o Problema da Identidade Ambígua", p.23-65. 

 

Cosmologias do contato interétnico 

 

HOWARD, Catherine V., 2002. “A domesticação das mercadorias: Estratégias Waiwai”. In: 

ALBERT, Bruce; RAMOS, Alcida Rita (Orgs.) Pacificando o branco: cosmologias do contato no 

Norte-Amazônico. São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, p. 25-56. 
 

SANTILLI, Paulo, 2002. “Trabalho escravo e brancos canibais: uma narrativa histórica Macuxi”. In: 

ALBERT, Bruce; RAMOS, Alcida Rita (Orgs.) Pacificando o branco: cosmologias do contato no 

Norte-Amazônico. São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, p. 487-503. 

 

FARAGE, Nádia, 2002. “Instruções para o presente: os brancos em práticas retóricas Wapishana”. 
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In: ALBERT, Bruce; RAMOS, Alcida Rita (orgs.) Pacificando o branco: cosmologias do contato no 

Norte-Amazônico. São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, p. 507-527. 
 

Leitura Complementa 

(Outros capítulos deste livro) 

 
LUCIANO,Gersem José dos Santos; CARDOSO DE OLIVEIRA, Jô; HOFFMANN, Maria Barroso (Orgs.) 2010. 

Olhares Indígenas Contemporâneos. Brasília: Centro Indígena de Estudos e Pesquisas (CINEP). 
 

AULA 6 

Etnicidade e nacionalidade em fronteiras 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. “Introdução”. Em: Etnicidade e nacionalidade em fronteiras. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto; BAINES, Stephen (Orgs.), Brasília, Editora da UnB, pp. 9-

20. 

 

BAINES, Stephen G. 2005. “Entre dois Estados nacionais: perspectivas indígenas a respeito da 

fronteira entre Guiana e Brasil”. Anuário Antropológico, p. 35-49. 

 

PIMENTA, José. 2012. “Parentes diferentes: etnicidade e nacionalidade entre os Ashaninka na 

fronteira Brasil-Peru”. Anuário Antropológico, 2011 (1), p. 91-116. 

 

BAINES, Stephen G. 2009. “Esperando para ser julgado”: Indígenas no sistema penitenciário de 

Boa Vista em Roraima”; In: SMILJANIC, Maria Inês; PIMENTA, José: BAINES, Stephen G. 

(orgs.) Faces da Indianidade, Curitiba: Nexo Design, Capítulo VII, p. 169-186. 

 
Leitura Complementar 

WILSON, Thomas M. & DONNAN, Hastings, 1998. Nation, state and identity at international borders. In: WILSON, 

Thomas M. & DONNAN, Hastings (eds.) Border Identities: Nation and state at international frontiers. Cambridge 

University Press, p. 1-30. 

 

FAULHABER, Priscila & ALMEIDA, Fábio. 1999. “Recursos e representação em disputa entre os Ticuna” Boletim do 

Museu Paraense Emílio Goeldi. Série antropología. Volume temático Política Indigenistas, Movimentos Étnicos e 

Estados Nacionais, p. 271-285. 

 

LÓPEZ GARCÉS, Claudia Leonor. Ticunas brasileiros, colombianos y peruanos: etnicidad y nacionalidad em la región 

de fronteras del alto Amazonas/Solimões, tese de doutorado apresentado ao CEPPAC/UnB, orientado pelo Professor 

Roberto Cardoso de Oliveira, 2000. 

  
O´DOWD, Liam & WILSON, Thomas M. – Frontiers of sovereignty in the new Europe. In: O´DOWD, Liam & WILSON, 

Thomas M. ( eds.) Borders, Nations and States: Frontiers of Sovereignty in the New Europe.. Aldershot; Brookfield; 

Hong Kong; Singapore; Sydney: Avebury, 1996, p. 1-17. 

 

AULA 7 

O indigenismo no Brasil e o papel do antropólogo na prática indigenista 

 

RAMOS, Alcida Rita. 1998. Indigenism: ethnic politics in Brazil, Madison; London: The University 
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of Wisconsin Press. Capítulo 6, “The spector of nations within the nation”, p. 168-194; Capítulo 7, 

“Development does not rhyme with Indian, or does it?” p. 195-221 (Existem versões em português 

de alguns capítulos deste livro na Série Antropologia no site do DAN, UnB, em PDF). 

 

RAMOS, Alcida Rita. 1995. O Índio Hiper-Real. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 28, p. 5-14.  

 
Leitura Complementar  

Os demais capítulos do livro, RAMOS, Alcida Rita. 1998. Indigenism: ethnic politics in Brazil, Madison; London: The 

University of Wisconsin Press. 

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de (org.). 1998. Indigenismo e territorialização: poderes, rotinas e 

saberes coloniais no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria Ltda. “Terras 

indígenas, economia de mercado e desenvolvimento rural”, p. 43-68; “Os instrumentos de bordo: 

expectativas e possibilidades de trabalho do antropólogo em laudos periciais”, p. 269-295. 

 
Leitura Complementar 

Os demais capítulos deste livro, sobretudo: OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de “Redimensionando a questão 

indígena no Brasil: uma etnografia das terras indígenas”, p. 15-42; OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de 

& ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Demarcação e reafirmação étnica: um ensaio sobre a FUNAI, p. 69-123. 

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de, 1999. Ensaios em Antropologia Histórica, Rio de Janeiro: 

Editora UFRJ. “Entrando e saindo da “mistura”: os índios nos censos nacionais”, p. 124-151; 

“Cidadania, racismo e pluralismo: a presença das sociedades indígenas na organização do Estado-

Nacional brasileiro”, p. 192-208. 

 
Leitura Complementar 

Os demais capítulos do livro, OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de, Ensaios em Antropologia Histórica, Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ, 1999.  
 

OLIVEIRA, João Pacheco de. "Segurança das Fronteiras e o Novo Indigenismo: Formas e Linhagens do Projeto Calha 

Norte", In Antropologia e Indigenismo, Nº. 1, Projeto Calha Norte: Militares Índios e Fronteiras, Rio de Janeiro: 

UFRJ; PETI - Museu Nacional, 1990, p. 15-33. 

 

AULA 8 

O indigenismo empresarial 

 

BAINES, Stephen G. 1993. A Política Indigenista Governamental e os Waimiri-Atroari: 

administrações indigenistas, mineração de estanho e a construção da ‘autodeterminação indígena’ 

dirigida. Revista de Antropologia, São Paulo: USP, v.36, p. 207-237. 

 

BAINES, Stephen G. 1995. Os Waimiri-Atroari e a Invenção Social da Etnicidade pelo Indigenismo 

Empresarial Anuário Antropológico 94, Brasilia: DAN/UnB, p. 127-159.  

 

BAINES, Stephen G. 2000. Imagens de liderança indígena e o Programa Waimiri-Atroari: índios e 

usinas hidrelétricas na Amazônia, Revista de Antropologia, São Paulo: USP, v.43, p. 141-163.  
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Leitura Complementar 

BAINES, Stephen G. O Território dos Waimiri-Atroari e o Indigenismo Empresarial. Ciências Sociais Hoje, 1993, São 

Paulo: ANPOCS/HUCITEC, 1993, p. 219-243. 

 

Indigenismo e o movimento político indígena 

 

OLIVEIRA, Adolfo Neves de. Fragmentos da etnografia de uma rebelião do objeto: indigenismo e 

antropologia em tempos de autonomia indígena. Anuário Antropológico 98, Rio de Janeiro: tempo 

brasileiro, 2002, p. 109-130.  

 

OLIVEIRA, João Pacheco de & IGLESIAS, Marcelo Piedrafita. 2002. “As demarcações 

participativas e o fortalecimento das organizações indígenas”. In: LIMA, Antonio Carlos de Souza 

& BARROSO-HOFFMANN, Maria (Orgs.) Estado e povos indígenas: Bases para uma nova 

política indigenista II. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria/LACED, p. 41-68. 

 

ALBERT, Bruce. 2000. “Associações indígenas e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia 

brasileira”. In: RICARDO, Carlos Alberto (Ed.) Povos Indígenas no Brasil 1996-2000, (Ed.), São 

Paulo: Instituto Socioambiental (ISA), p. 197-207. 

 

REPETTO, Maxim. 2008. Movimentos Indígenas e Conflitos Territoriais no Estado de Roraima. 

Boa Vista: Editora da UFRR. Sobretudo: “Introdução”, p. 9-11; Capítulo 1 “Por uma antropologia 

crítica para Roraima e para América Latina”, p.13-24; “Conclusões”, p. 157-161. 

 

BANIWA, Gersem. 2008. Entrevista (e vídeo) sobre Educação Indígena no Brasil com Gersem José 

dos Santos Luciano Baniwa, Diretor-presidente do Centro Indígena de Estudos e Pesquisas – 

CINEP, antropólogo e representante indígena no Conselho Nacional de Educação a Trilhas de 

Conhecimentos. 

<http://www.trilhasdeconhecimentos.etc.br/entrevistas/entrevista_gersem_integra.htm> 

 
Leitura Complementar 

ALBERT, Bruce. 2000. “Associações indígenas e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia brasileira”. Em: Povos 

Indígenas no Brasil 1996-2000, Carlos Alberto Ricardo (Ed.), São Paulo: Instituto Socioambiental (ISA), pp. 197-207. 

 

AULA 9 

 

Etnicidade, política e reelaboração cultural  

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 2004. “Uma etnologia dos ‘índios misturados’?: situação 

colonial, territorialização e fluxos culturais”. In: OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de (Org.) A 

Viagem da volta: etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena. Rio de Janeiro: 

Contra Capa Livraria/LACED, 2ª ed. p.13-39. 

 

VALLE, Carlos Guilherme do. 2004. “Experiência e semântica entre os Tremembé do Ceará”. In: 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de (Org.) A Viagem da volta: etnicidade, política e reelaboração 

cultural no Nordeste indígena. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria/LACED, 2ª ed. p. 281-341. 
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OLIVEIRA, João Pacheco de & SANTOS, Ana Flávia Moreira. 2003. Reconhecimento Étnico 

em Exame: dois estudos sobre os Caxixó. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria e 

LACED/MN/UFRJ.  

 

COELHO DE SOUZA, Marcela S. A. 2010. Cultura invisível: conhecimento indígena e patrimônio 

imaterial. Anuário Antropológico, v. 2009, p. 179-210. 

 
Leitura Complementar 

CLIFFORD, James. 1988. Identity in Mashpee. In The Predicament of Culture: Twentieth-Century Ethnography, 

Literature, and Art. Cambridge, Massachusetts, & London: Harvard University Press, p. 277-346. 

 

ALARCON, Daniela Fernandes. 2013. O retorno da terra - as retomadas na aldeia Tupinambá da Serra do Padeiro, 

sul da Bahia.. 2013. Dissertação de Mestrado. Brasília: CEPPAC,Universidade de Brasília. 

 

AHMED, Akbar S. 1984. Hazarawal: Formation and Structure of District Ethnicity in Pakistan. In MAYBURY-LEWIS, 
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